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Detecção de anticorpos do isótipo IgM em amostras de soro de animais primo-
infectados por Babesia bovis e Babesia bigemina usando o ELISA  
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A babesiose bovina tem grande importância para a pecuária brasileira por resultar em grandes 
perdas econômicas. Os protozoários Babesia bovis e Babesia bigemina parasitam eritrócitos, 
causando anemia hemolítica intravascular. Dentre os sinais clínicos mais comuns, destacam-se 
hipertermia, anemia com redução do volume globular (VG), icterícia, hemoglobinemia, 
hemoglobinúria e sinais neurológicos como ataxia, podendo culminar na morte do animal. 
Para o diagnóstico da babesiose, os Ensaios de Imunoabsorção Enzimática (ELISA) oferecem 
especificidade e sensibilidade de detecção de anticorpos superior a outros testes sorológicos 
existentes, além de permitir processar um grande número de amostras em curto período de 
tempo. Outra vantagem é que a quantificação de anticorpos específicos do isótipo IgM  no soro 
dos animais permite a identificação da primo-infecção, enquanto que a quantificação de 
anticorpos do isótipo IgG inclui tanto os produzidos pelo animal como aqueles que foram 
absorvidos de forma passiva, via colostro. Nesse experimento verificamos a capacidade dos 
testes de ELISA específicos para quantificação de anticorpos do isótipo IgM anti-B. bovis e anti-B. 
bigemina em identificar somente infecções recentes em bezerros recém-nascidos. Para isso 
foram selecionados animais com resultados negativos para a amplificação do DNA dos 
hemoparasitas por qPCR e animais recentemente infectados baseando-se no histórico de serem 
negativos e que se tornaram positivos ao longo do tempo. O teste de ELISA para quantificação 
de IgM anti-B. bigemina apresentou 93,75% (15/16) de positividade no grupo de animais 
considerados recentemente infectados, enquanto 100% (4/4) de amostras negativas foram 
encontradas no grupo de animais negativos por qPCR. No entanto, para o teste de ELISA para 
determinação de anticorpos anti-B. bovis, 100% de positividade (9/9) foi encontrado no grupo 
recentemente infectado por esse parasita, enquanto cerca de 33% (4/12) das amostras negativas 
por qPCR apresentaram positividade, indicando necessidade de melhor otimização desse teste, 
com intuito de eliminar essa reatividade inespecífica. 
Novos ensaios serão realizados com objetivo de melhorar a especificidade do ELISA para B. 
bovis, enquanto o ensaio para B. bigemina encontra-se disponível para utilização no 
monitoramento de bovinos, e constitui um método eficiente em identificar as infecções recentes 
por esse parasita. Cadastro SisGen nº AD22351(estudo genômico e caracterização imunológica 
de bovinos resistentes à babesiose bovina e análise da diversidade genética de babesia bovis e 
babesia bigemina). 
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